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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
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Assignaturas 
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Quando a~o111panhado llt> M>Nlhn,, çr•\"ll
Rua dos Correelros, 2H, 1. 0 (vulgo T. Palha) 1 ra>. 111<0J"10~ "" 111ul1ks., ~na a11p11~11lado o 

EXPEDIENTE 
Este numero ainda é pub licado com atr azo, 

devido ao prolongado incommodo de saude do 
nosso redactor principal. Como semestre, con
tam-se sempre seis numeros seguidos do jornal. 

Pedimos aos sra. assignantes das provincias o 
favor de nos enviar e m para a rua doa Fanqueiros, 
n.• 190, a impertancla dos seus dcbitoa1 pela me
lhor via ou maneira que se lhes proporc ionar. 

Á.LERTA 

Palavras <lo finado Sarai\·a Lima nn scssüo <la asscmbléa geral 
da Associação Commercial de Lisboa, cm 14 de junho ultimo: . 

E' preciso accordar d'esta tethargla que nos tem atro11hiado, e 
pre1mrarmo-nos para em columna cerrada defendermos a digni
dade, o brio, e os justos interesses do honrado co r110 commercial 
de Lisboa. . 

Contribuição industrial 
VIII 

1 
prt•ço fi:t as~1;:n:tlnr.:' do Jºr~ __ _ 

A indignaciío pela prohibição chegou a maior auge, 
os commerciantes e industriaes correram ás ~uas asso
ciações, e ahi \'Otaram moções, tendentes á continuação 
da lucta, que o governo imprudentemente provocava. 

O governo, desesperado, mandou fechar e scllar as 
portas das u·cs principaes associações de Lisboa, com 
o que julgou haver conseguido vingança atroz contra 
os rech1mantes. 

Falta-nos espaço para devidamente es.tygm~tisar tal 
procedimento de quem, collocado na em111cnc1a do go
verno do paiz, tem obrigação de mo)trar mais prudcn
cia e mais serenidade na apreciacão dos succcsssos. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Parecer do Conselho Fiscal 
sobre o relatorlo e contas da gerencia do anno de 1893 

Cumprindo o determinado no cap. 9.º dos estatutos, 
o Conselho Fiscal tem a honra de submetter á appro
vação da Assembléa geral o seu parecer sobre as con
tas da gerencia do anno findo e propostas apresentadas 
pela Direcção. 

O s delegados das associações commerciaes e in- A escripturação segue o systema adoptado desde a 
dustriaes do paiz tinham deliberado procurar fundação e a ella hm·emos recorrido para nos esclare-
ainda uma vez o governo, afim de instar pela cermos no exercicio das nossas funcções. 

suspensão e re,·isão da lei da contribuição industrial. Ninguem ignora a successiva decadencia de anno 
A reSP.OSta foi novamente de não se poder annuir a tal para anno no commercio e industria do paiz e o nosso 
req_uenmento. ramo de trabalho, já pela diminuição da exportnção para 

Estava votada a lei e havia de se cumprir; o Estado o Brazil, já pelo empobrecimento dos consumidores, ha 
precisava de dinheiro, tinha-se contado com uma verba solTrido bastan te quebra de laboração nas oflicinas. 
de mais de 600 contos de réis, e o commercio e a in- Pelo que tão graves circumstancias não podiam deixar 
dustria haviam de os pagar a mais! de ter influencia na vida da nossa Cooperativa. O valor 

Os delegados das associações ainda outra vez des- da distribuição nas fazendas cresceu um pouco, muito 
attendidos, decidiram continuar na resistencia; vota- pouco, ape1ar do nosso armazem possrnr maior va
ram-se reumões e comicios, e o de Lbboa foi marca- riedade de artigos e apczar dos esfor..:os, mesmo como 
do para o dia 29 de janeiro no Colyseu dos Recreios, consumidores, empregados pelo nossos directorcs. 
local onde ainda seria tal\'eZ difficil acommodar os mui- Não podia deixar naturalmente de se ressentir a conta 
tos milhares de cidadãos, promptos a protestar contra de ganhos e perdas, poude toda,·ia a Direcção ter a 
o exagero da contribuição. satisfação de apresentar resultado ainda fa\'oravel, ape-

Prepararam-se os contribuintes da capital, commer- nas com uma reducção no bo1111s, que ainda a~sim na 
ciantcs e industriaes, para, tambcm fechando n 'esse dia razão de 3 % é vantajoso; demais que a Direcção teve 
do comicio os estabelecimentos, demonstrarem a solida- de reduzir os preços das fazendas, não sendo pequena 
ricdade das duas classes com uma ta l expontanea e im- a concorrencia dos fornecedores, desejosos de realisar 
ponente manifés tação. vendas. 

O actual governo, que por mais de um facto vae Segundo a proposta da Direcção o fundo de reserva 
mostrando a sua propensão para a lntolerancia, e des- tem o seu contingente de augmento e a conta de mo-
prezo das' leis e da constituição, quando o seu querer veis e u tensilios soffre nova deducção. 
e conveniencia assim lhe lembram, prohibiu a grande Approva o Conselho a gratificação ao escripturario. 
reunião dos cidadãos contribuintes! T demais que a sua mensalidade não é exagerada. 
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A proposta n.0 2 da Direcção mereceu ao Conselho 
Fiscal a sua approvação, por isso que é justo evitar o 
prejuizo d'alguns socios fundadores que em epocha de 
mais prosperidade desejaram contribuir com maior con
tingente de capital. 

O minimo da amortisação proposto não inhibirá a 
esses socios de mais rapidamente se exonerarem dos 
seus compromissos, o que é de esperar da sua dedica
ção pela nossa Cooperativa. 

Feitas as distribuições contidas na proposta n.0 1 , do 
saldo excedente ainda podereis recompen~ar a Direcção 
com gratificação que sentimos ter de propor inferior á 
votada no anno anterior. 

Pelo que o Conselho Fiscal é de parecer: 

1.0 Que sejam approvadas as contas da gerencia do 
anno de 1893; 

2. 0 Que approveis as propostas da Direcção n. 0
• 1 e 2; 

3." Que seia fixada em 135;:ri;ooo réis a gratificação 
da Direcção; 

4.º Que se vote louvor á Direcção pelo bom desem
penho do seu mandato. 

Lisboa, casa da Cooperativa Industrial dos Lojistas 
de Calçado, aos 17 de fevereiro de 1894. 

o CONSELHO FISCAL 

Julião A. G. Raposo. 
João c/J11lo11io c!l11dré. 
Alfredo Dias de Sousa Carvalhal. 

Associação Industrial Portuense dos Lojistas 
de Calçado 

Inqnerito á sapataria Portuense 

Conti1111açlio 

Quesitos apresentados ,i 3.• commissão: 

1.• Quesito. Qual a razão porque cada ,·ez escasseiam mais os 
ofliciaes de r.•, e muito especialmente os de obra de senhol'a e de 
luxo? 

~.· Quesito. Porque será que as nossas gaspeadeiras, traba
lhando com machinas inslezas e americanas, apresentam uma obra 
tão differentc, tflo inferior mesmo á obra mais ordinaria manufa
cturada n'outros ruiies? Scní possi ,·cJ o apcrfoiçoamento n'esrn 
ordem de tl'nhalhos sem que d'isso resulte difficuldade Je maior ? 

3.• Quesito. Quacs us vanrngc11s ou incon"cnientes do trabalho 
dos operarios em sua casa? 

4.0 Quesito. Convém ou nã•J a montagem das officinas? No caso 
affirmatÍ\'O com·ir:í a cada estabelecimento que não tenha officina 
propria, montill·n como nnncxo, ou mesmo fóra cm casa adequa
da? 

Resposta da 3.• commissão: 

1.• Que:;ito. A commis>iío é de opinião que desde que as offl
cinns começaram n ser fóra dos e:;tabelccimentos nunca mais pou
de hal'er uma aprcndisagem cm condi.;ões: tanto em respeito como 
cm tempo proprio para saberem das suas obrigações, pelo menos 
em mão de obra, tornan<lo-sc ot1iciacs só no nome, sem methodo 
nem S\'Stcma, e por isso .cm du' id 1 cada vez ha\·erá menor nc
mcro de artista~ perfeitos. 

2.• Quesito. A rasão porque s5o raras as machinistas ou gas
peadeiras perfeitas, é porque qualquer alinhal'adeira, sem ter 
dado o tempo sufficientc de aprendizagem, ,·ae estabelecer.se, 
comprando machina, a qual em pouco tempo está estragada, não 
podendo apresentar trabalho perfoi10 por falia de sabedoria da 
macbinista e finalmente uma imperfoiç5o total em toda a obra. 

A commissão lembra que para serem machinistas de,·eriam su· 
jeitar-se a um exame de perfeitas alinhamdeiras. 

Por isso e;,ta commissão lembra a con"eniencia das officinas 
anne xas aos estabelecimentos e não fóra como na pergunta do 4.• 
quesito. 

4.• Quesito. Como acima fica dito a commissão julga urgente a 
montagem das oflicinas. 

Porto, 3 de janeiro de 1891. 

A COMMISSÂO 

Francisco T eixeira Assis. 
Albino Soares Pereira Carqueija. 
'Tito Barbosa. 
Alberto de éft/al/os. 
Anto11io Joaquim da Silva. 

Irmandade de S. Crispim e S. Chrispiniano 

No domingo, 21 de janeiro, realisou-se em reunião da Junta 
grande, na nossa Capclla da rua ele S. r.tumcde, a eldção da meza 
9_UC tem de gerir os negocios da Irmandade de S. Chrispim, S. 
Chrispiniano e N. S. do Parto, no anno de t894. 

O escrutínio deu o seguinte resultado: 
Juiz, lllanuel Gomes da S il"a - Juiz assisten te). Germano Rodri

gues da Silva-Thcsoureiro, João Climaco de :;,ousa Marqucs
Procurador da meza, F. ll. Santos Lima-Procurador da Irman
dade, Augusto Pinto da Silva - Definidores, Francisco Namura, 
João de Sousa Ferreira da Silva e João Antonio André-Secre
tario, Alfredo Carva lhal. 

O officio de sapateiro no antigo regímen 

Regimento para o governo economico da Bandeira 
e officio de çapateiro 

(Continuação) 

CAP. 49.• 
Do"' Co1n pro.d o r cs 

Os Compradores serão muito diligentes, em ajustar as fazendas 
que se houverem de repartir por todo o Officio, e procederão com 
muita l'erdadc, e descntere.se nas avahaçoens, que se lhes man
darem fazer das fazendas que forem tomadas para se repartirem 
pelo Officio, e os que assim o não fizerem, e se mostrar não te
rem ::waliado as ditas fo1cndas justamente por dollo, peita ou ami
sade; pagarão da cadeia aonde estarão quinze dias vinte cruzados, 
amctadc para o accuzador, e n outra ametade para as obras da 
Cidade. 

CAP. 5o.• 

E não poderüo os Compr.1dorcs repartir genero algum dos que 
ajustai·cm sem estar presente no menos hum dos Juízes do Officio 
para que pelo seu arbitrio se haja de regular a dita repartição, a 
qual hade ser feita com muita iguu ldade, e conforme a nessessi - · 
dade, e posse ele cada hum dos Oíliciues, que nella houverem de 
entrar, e os que nssim o núo fizerem se rão suspensos dos seus 
luga1·es, e se lhes daní a mais penn, que parecer conl'enicnte con
forme a culpa que lhe for achuda. 

CAP. 51.• 

E não repartirão os ditos Compradores a í,1zenda que foi dada 
cm partilha n qualquer Oílich1l do dito Offido, ainda que para isso 
se alegue neceosidnJc uq~entc, e os que assim o não fizerem além 
da dita repartição ser de nenhum cffcito pagarão da cadeia des 
cruiados, amcrnde para o accusador, e a uutra amctade para as 
obras das Cid.ides. 

CAP. h.• 
E serão al'i~ados os ditos Compradores para que hum só não 

compre, nem ajuste fazenda alguma para se repartir pelo Officio, 
mas serão ao menos dois, quaes os Juízes nomearem, e aquele que 
a ajustar per si só ou a não for ajustar com o Comprador que os Jui
zes lhe derem por companheiro, pagar.i da cadda adonde estará 
\'Ínte dias trinta cru1ados, ametnde para as obras das Cidades, e a 
outra :;metade para as despezas do Officio. 

CAP. 53.• 
3.0 Quesito. A comm1ssão não lhe encontra nenhumas \'3nt3-

gens, pe1o contrario a liberdade que tccm, lhes occasiona mais de 
um prejuizo: o fazerem-se mandriões e menos perfeitos E' por- O Escri,ão das Compras >erá muito diligente em assistir aos 
tanto prejudicial não só para elles como para os patrões, alem do ajustes, e arnliac;oens, e rerarticocns das fazendas que se houve-
grande inconveniente que o patrão tem quando o frcguez mais rem de di~t ribuir por todo o Oflicio para dar sua fé do preço em 
apréssado deseja sobcr o cst:tdo cm que a obra está . T que forão ajustadas, e não o fa1endo assim será pela primeira vez 
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adver1ido pelos Juizes do Otllcio, e pela sci;unda fkará susp~nso 
do seu Cargo, e não poder;\ ser pro' i lo por tempo de hum anno 
em outro qualquer do dito Ollic10. 

CAP. 54.• 
E terá o Escrivão das Compras muito cuidado em assentar em 

hum Li\TO o nome d~ toJO• os Offici:tc> que entrnrem na repar· 
tição da~ fazendas que se di.1r1buircm pdt) Ollicio, escrevendo 1un
tamente o numero, e quantiJ.1Jc <las fozcnd,1s que levarão, não só 
para se saber :.e tem mctiJo outras nas >uas lops contra a for:na 
d'este Resimento, mas p.1ra que se po,sam defender no cazo que 
lhas pcssao para se haverem d.: repartir, mostrando que as hou
vcrão na reparti~ão que se f.:1. peki mesmo Offido. 

CAP. 55.• 
E terá o Escrivão da;. Compras a mesma fé, que tem o Escrivão 

do Officio, não só pelo que rcsreiw no aju>te e repartição das 
fazendas que se distribuircm pelo Olli.:io, mas t,1mbem us Licen
ças que os Juizes, derem a qualquer Official para comrrarem os 
Generos de que não houver necessidade e havcndo·se n 'csia parte 
com omissão, e falta de verdade, os Juízes f,1rão d"ellc auto, que 
remeterão;\ Camera, para por clle ser castigado conforme a culpa 
que lhe fôr achada. 

(Co111i111í11). 

Secção Industrial 
----- --------

Couros da Russia 
Fabricado durnnte muito tempo quasi exdusi,.mente na Rus

sia, es1e couro j:I hoje se fuhrka cm outros paizcs da Europa com 
igual perfeição Denominado t:tmbem frO•tjt, pelos francczcs,j11-
jfe11 ou juchte11, pelos allemiícs, n origem d"cstas palavras parece 
derivar-se, segundo \Vagner, do forma porque esta cspecic de couro 
era antigamente tinta- cosendo dua~ pcll~s de forma a constituí 
rem um sa.:co, que se enchia com o liquido cor<inte-er:im, pois, 
tin!as aos pares e a pal:wrJ ru•sa que significa rar, é grtjli. O 
couro da Russi:1 é lannado com casca de salgue ir o, de choupo, 
de pinho ou de faia, sós ou mi,1uradas. 

A tannagem finJa, é o lado das carnes impregnado com oleo 
de faia ( Betuba alb.1), producto nrogcnado, proveniente de uma 
especie de distillacão sccca da casca, ramos novos e i;omos de be
rula. I~ este oleo "que dj ao couro da Russia o cheiro particular 
que o caracteris.1 e o defende, .1s:.im como tudo que cobre, da 
acção dos insectos, aos qu.1e;. parece tal cheiro afugentar. 

Em seguida á embebição das pclles pelo oleo, depois d~ bem 
seccas e alis idas, tin!:em-se, empregando como mordente o alu
men, ou segundo \V<1~mei;.ter, de Pog,tall, o chloreto de zinco, e 
como ma teria corante o pau do l3ra1íl, o rau de sanda lo vermelho 
ou a cochonilha. A tinta~ d;da :i e.cova sohre a face das carnes, o 
que indic.1 o cuidado com que e'ta face das pelles deve ser pre
paraJ,1. O couro da Russio tambcm se tinge cm rrcto. Depois Je 
tinto, resta endireit.u-, estender e alizar as pelles, e por fim pas
sai-as novamente com uma mistura Je olco de foia e de um oleo 
animal, geralmente oleo de peixe. 

As pelles q ue se empregam mais commummcnte para a pre
paracão d'csta e,pccie Jc couro são as de vacca, a lgumas vezes 
as de vitella ou bezerro, raro as de cabra ou de outros an imaes. 
(Relatorio do i11spector tr,er.1/ do ser11iço teclr11ico 11d111111eiro por 

F. Ma11oso S11111os-1889, pag. li)" 

O calçado no celeste imperio 
É sabido que o problema de facilitar a venda ou consumo dos 

calçados que se produzem, é um dos mais intrincados e difficcis 
de resolver. 

A producção da sapaturia tem sido tal, que o consumo dos 
calcados europeus não é basrnnte para s:11isfozer as necessidades 
da °producção, cada \'CZ mais exigente de novos mercados. 

Fixa a atlenção Jos Si!pateiros de todas as cathegorias n'este 
problema e d'um modo mui especial, n dos grandes fabricantes 
parecia a lodos insolul'cl. 

Via-se rois inevitavel o estancamento dos calçados; a fabrica
ção tinha de limitar-se, se não a bancarota fatalmente tinha de 
succeder. 

Quando o perigo ameaça\'a com mais força, quando algumas 
grandes fabricas do estran!leiro para"am e linham de despedir 
incalcula\'el numero de operarios, um raio de luz veiu brilhar 
n 'aquella obscuridade tão densa, indicando a l\laneira de conjurar 
a catastrophe, e fazendo conceber fundadas esperanças no futuro. 

Acaba de abrir-se um mercado que pôde receber grandiosa 
quantidade de calçado. 

Não ad"inham os leitores? 
É o imperio chinez. 

E, além d'i.so, o cal.;ado que al i se f,1bri..:n é de tiio m:i qua 
lidade que o melhor dunr, o maximo, meia du1.Ía de mezes, e é 
fei to cm tão nHís condiçó.:s que <1uasi não merece o nome de 
calçado. 

Alguns calçados europeus que se cn\'iaram para l:i, foram 
immediarnmente comprados, porém n preços muito altos, visto 
que os gastos de tr.m:.portc ate la não poJem deixar de S<r muito 
consideraveis e fazer muito de,,1do o seu preço, de 1.11 modo que 
só os mand,1rins e altos rer.onai;cns chinas, pódem usar calçado 
de confecção europea. 

Cma fabrica ingle1a conseguiu Ob\'iar a esta difficuldadc. 
Na propria capital, cm Pckim, montou uma grande fabrica, 

com todos os ulumos aperfci,oamento• que lhe pcrmittem fozer 
a confcc~~O de culç<tdO cm grandes rrororçócs .. 

lmmed1atamente todos os calç;idos produ11dos encontraram 
sahida e a fabrka tcvo; gr.ntles lucros nos pouc<lS mczes que tem 
funccionado. 

Vendo este resultado, dez fabricas declaradas quasi em estado 
de quebra em consequencin Ja dilliculdndc de vender o calçado, 
levamaram a sua inswlla<;iio e trasladaram-se para o celeste im
peno. 

Sabe·! e que no,·as fabricas intentam tambem trasladar-se para 
alli, e ;1i11da não serão sufficicntcs. 

De hoje cm diante, pois, usar.se-hão na China calçados euro
peus, e não é circumstancia tlcsfavornvcl pnra :1 sapataria, que qua
trocentos milhões <lc h<1hi1a11tcs, que dan tes andavam descalços, 
usem agora cal~ado europeu. 

Compro''ª i:.10 o que um ~cm numero de vezes temos dito já, 
e é que a sapaturia róJc tomar notuvel incrcmemo e augmcnta r 
os salarios e commodidades se buscar os meios de abrir nO\'OS 
centros de consumo aos calçados. 

Na America do Sul e na rrorria l lesponha ha muitos habitan
tes que andam nbsolutamcme descalços ou com os pés tüo mal 
calçados que quasi se pódcm consider,ir descalços. 

Se lodos clles utilisassem o calçado, sendo maior o seu con
sumo, é claro que n sapataria receberia mais impulso e a sua con
dicção actual melhor.ma nota' cimente. 

( F:I Í:ro de /11 Zllpatcria 11.• 462). 

Secção Commercial 1- O negocio em Lisboa 
:\lau l?rir..:irio de anno teve a a sapataria no janeiro findo. A 

decadenc1a dos negocios ~ent't-se de nnno para anno. 
E' C\'Ídente o enfraquecimento successh'o do paiz. Quando 

terminará o mal ? nin11u"m o pôde fixar. A administração cen tral 
não inspira conlianç:i, percehe-;.c que não se rccúa dcante de des 
pe1.as dispensavcis. O dinheiro papel r,asta-se, o dinheiro metal 
me indo para fora do p:iit. O tr:ih:1lho 'ªe faltando cad:t "ez em 
maior escala, os consumidores querem comprnr, folt:i ou cscaccia 
o dinheirn ! 

Fabrica-se e \'cndc->c menos cal~ado, aqucllc orJin;1rio e ror 
tanto mais barato tc1n rn'1iS 1.ws10. 

Os bons opcrarios núo encontram fadl recompensa pela sua 
habil idade, os que se occuparn na ruim obrn trabalham um pou
co mais, diremos urn pouco mais, porque a1é na ruim mercado
ria não ha grande extracção. 

Nunca Jurou tanto o calçado nos pés dos consumidores! 
São mais procurados os rcmcndóes e concertisrnsl 

O negocio em Paris 
Da Rc\'ista Commercial (>Ublicndu no Fi·1111c P11r/e111· de 5 de 

fevereiro, traJu1imos o segu111tc: 
Apesar d"<tlgumas bella, tardes do, ultimos dias de janeiro 

que attrahiram os parisicn~es :1os passeios e boulcvards, o com
mercio de calçado não te"c nenhumas melhoras. 

Em Pans, os arma1ens de venda a retalho fizeram pouco ne
gocio e não podcram, por con;.cquencia, cncomn'endar senão 
insignificantes pedidos de sortimentos, o que reduziu as fabricas 
de calçado á execução das commbsóes de verão, que, natural
mente, poderão, este anno, ser entregues no termo fixado. 

Os freguezes parisienses estão rouco apressados n'este mo
mento; verdade é que semelhante estado de cousas se produz 
todos os annos na mesma erocha. O dia de Anno Bom, fim do 
anno e as festas do carnaval, arrastando comsigo despezas con
sidera,•eis, impedem os frcguezes de se proverem do calçado de 
que teriam necessidade. Infelizmente o mcz em que entramos 
não trará provavelmente mudança arreciavel n'csta situação que 
é uma das peiores que temo• ass1gnalado ha já muito tempo. Na China ha quatrocentos milhões de habitantes. 

D'elles1 cento e cincoenta milhões, o maximo, usam calçado; !. 
ser to anc11 co mpletamznte descalço. T 

i'ia província, a sapataria ror medida está actualmente cm cal
maria. As encommendas são pouco numerosas e, em certas cida-
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des que sabemos, os patrões luctam com as maiores 'difficuldades 
para poderem occupar os officiaes. 

As manufacturas de calçaJo de quasi todos os grandes centros 
de fabril:acão trabalham actirnmen1c n 'este momento. O pessoal 
operario e;tá o.::cupaJo por tod.\ a parte, e trabalha as horas rcgu
lamemarcs. 

~las ioda esta acti\'idade nada tem de extraorJinario, é o simples 
resuilado Jc execudío das cncommendas de verão que, este anno, 
l'isto a penuria de pe<liJos de sortimento, estarão, como acabamos 
de dizer, largamente promptas nas epochas exigidas. 

Se se pode"e produ1ir um accrescimo geral dos negocios 
antes da Paschoa, seria licito esperar sortimentos nas fabricas de 
lar8a escala e encommendns mais seguidas na sapataria por medida. 

Esperemos! · 

Secção de Estatistica 

Importação nos annos de 1891 a 1892 
1$91 1892 

Couros ou pelles cm bruto ...... . . . 
Vaqucrns e atanados . . . . . . .. . . . . . . 

kilog. 2.014:253 2.368:738 
~ 49.:776 •r428 

Marroquins, amarroquinados e simi-
lhantes .. . .... . .............. . 

Pellcs ou couros conidos não espe-
cificados ........ . ... . . .. . . ... . 

Pcllicns .. . .... . .. . . . ...... . .... . 

56:550 

95:229 
550 

30 :798 

6i :454 
2:421 

ll!aior en trada na malcria prima para a industria dos cortumes, 
354:485 kilogrJmmns. . 

Menor c;Hrada nos couros e pelles coriidas, 90:004 kilogram
mas; este focto cm parte representa maior fabricação nos cortu
mcs, mas infclitmcnlc a razão de maior l'ulto seja a diminuição 
do trnbalho na sapatJria ! 

Note-se, m~'mo npezar da nov.i pauta impedir a importação 
do calçado e>lrangeiro ! é s1gnificatil'O. 

Tabella da exportação do calçado francez 
Em 1&i1 ................................. . 

: :~63: : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : : : . : . : : : : : : : : : : : : : : 
kilo.a 

2.685:()81 
1.991:886 
i.927:727 

Pa··a o Brazil a diminui~ão cm 1~3 comparado com 18g1 é de 
gl).219 kilos. 

Secção pautal 
~~~~~~~~-

º nosso delegado na commissão revisora 
das pautas aduaneiras . 

(Sessão de ~ r de fevereiro de 1891) 
1\ rt. 579.• 

O sr. Gomes da Sill'a diz que lhe pnrece haver uma confusão 
a respeito do fim a que nspira n commissiio. A respei to de assum
ptos pautaes tem o orndor opiniões formadas pelo estudo de 
muitos ;innos e dcmor;1d;1 nnalyse. Tem ,·orndo constantemente 
pela pauta; e não quer que o commercio supponha que clle ora
dor é contrario aos interesses do commcrcic. Tambem é commer
ciantc, ainda que zele m:iis os interesses <ln industria, por isso que 
desde cen.1 data >e inclina mai> para esse: lado. Desde o principio 
considerou C>ta pau1;1, como pautn maxima e nunca acceitou o 
titulo de normal, que lhe qui1eram dar. É a pauta mn xi ma, por
que cntcnJc que m .i, tarde dc\'c h;wer uma pauta minima, com 
taxas menores, para dar \'antagens a industrias de paizes estran
geiros que concederem a Portugal vantngens para a sua agricul
tura. 

Por consequcn.:i;1, tem a maior repugn:incia em acceitar direi· 
tos mínimos, rorque queri.1 obrigar os importadores a sentirem-se 
opprimidos, alim de fMercm pressão junto das nações estrangeiras 
no intullo de akançar que se negoceiem tratados de commercio, 
que deem algumas rnntagem ao paiz. 

Por isso, não pó<lc concordar em que se deem gratuitamente 
,·anta,;ens ao trabal~o estrangeiro, sem haver uma compensação 
para o trabalho nacional. 

É n 'este sentido que tem sempre \'Otado pela pauta; e está 
sempre prompto a estar ao l 1do do commercio e votar reducções 
rasoa1·eis _cm muito' arti,;os, desde que as nações que apro,·~ it~
rem com isso concederem a Poriu;:nl rnmbem ,·antagens, prmc1-
palmen1e :\ agricuilurn. 

O que é que pretendom da parte dos representantes da indus
tria ? Querem-lhe arrancar o voto para reduzir as taxas? Em pro
veito de quem? Cm proveito da !·rança e da Allema• ha? A Fran
ça impede a cntr;1da dos no>sos vinhos. 

Emquanto a França procéder d'esta fórma não póde Portugal 
ceder por sua parte, n'este> e n'outros artigos. Bem faz a Hespa
nha que resiste constantemente. Em Portugal sotfre-se rudo, e 
está-se sempre prompto a fa1er concessões sem compensação. É 
tudo para o cstran~eiro e nada P"ra o nacional. 

Assim está explicada a razão por que tem \'Otado constante
mente pela pauta. Se a França e a Allemanha querem concessões, 
façam-as tambem a Portugal. É ;\ força de cercear os seus inte
resses que o paiz ha de conseguir ali;uma cousa. 

O orador precisa,·a dar estas explicações para justificar o seu 
\'OtO. 

O sr. Preside111e dá bre\'CS explicações sobre a classificação 
de • pauta norm;1l• classificação que lhe nttribuiram e que até cer
to ponto lhe parece acceita1·cl; e lembra ao sr. Gomes da Silva 
que a com missão resoll'êra n 'uma das suas primeiras sessões, an
tes de s. ex.• ter principi<1do a tomar parte n'cstes t rabalhos, dis
cutir n 'uma ses~ão cspcci.i l quacs os a rtigos que, em officio con
fidencial, se de\'eriam recommcn<l:ir ao governo como base para 
a nego.:iação de tratados de commcrc io. 

Tratado de commerclo com a França (1868) 
(Co111i111111ção) 

Os fabricantes e donos dos estabelecimentos não tendo as ma
terias primas no paiz, icem de as pedir ao estrangeiro, pag1n-lo d i
reitos d'ellas, os lucros dos negociantes interme<liarios, transpor
tes, seguros, etc, e além d'isso não possuem capital sufficiente, 
não ex.1stindo b.incos propriamen te in<lustriaes que o forneçam pa
ra poderem dcsinvo!l·cr suas oflicinas. 

Não se de,·em culpar os in<lus1riacs que teem dado pro,·as de 
querer caminhar, de não terem ;1ndado mais d~pressa, por isso 
que os elementos csscncincs f.tham. 

lllais culpados são os go\'ernos, que dispondo de todcs os re
cursos, não os 1eem coadjul'ado de coração. 

Se a falta de ins1rucçao na classe operaria não lhe deixa conhe
cer o que mais lhe con\'em, por que não a promo"em derraman
do-a por todos e por toda a parte? 

Onde está instrucção prolission ,1? Onde estão os regulamentos 
da aprenJizagem? 

Porque se não promO\'C a creação dos bancos ou caixas de 
credito industrial ? 

Porque se não sub~i<liam alguns operarios para trabalharem 
um, dots ou tres annos nas fabricas estrangeiras, para voltando 
ao seu paiz derramar as h11cs e conhecimentos que adquiriram ? 

Como podemos nós adcvinhar o adiantnmen to dos mais' E 
quando por acaso nos con,tn algum melhoramento dos estrangei
ros, como poderemos <lcsiO\olver nossas officinas, se os meios 
proprios nos faliam e os de credito tambem ? 

São es tes motivos sufficientes, porque nos parece que nunca 
deve haver precipitação na reducção dos direitos protectores, e 
quando a força das cousas e dos tempos convide a reduzir, a re
ducção deve ser lenrn e v;1garosn, sendo-se prudente e cauteloso 
cm assump1os que ferem interesses. A precipitação em casos de 
simi lhante natureza, os golpes grandes e profundos arruinam for
tunas e reduzem á miscrrn muirns famílias . 

Conhecemos homens fanaticos pe la industria, que acred itan
do na protccção paurnl, todo o seu tempo e haveres empregam 
nas suas fabricas, dispon,lo dos seu lucros ainda para alguma ma
china, apparclho ou melhoramen to que a experiencia lhe vae indi
cando. 

Não será barbaridi1de que o governo encare os esforços d'es1es 
homens com indilTcrença, e que sem mais consideração, inquerito 
ou informação dirccta, trate com o estrani;eiro á porta fechada 
uma g ra\'C rcducção na> pauta,, para destruir com uma penada os 
sonhos e o trabalho de muitos nnnos d'aquelles industriaes? 

(1867) (Co11timía). 

Secção Social 
-~~~~~~~~ 

Conferencias de um fabricante perante os seus operarios 
sobre a economia politica e a moral 

(Co11t11111ação) 
~.·-Os o p e rorios 

T endes a um salorio um direito e'·idente e sngrado, que nin
guem pensa contestar-vos ; mas a imr.ortancia d'este salario, o 
modo como elle v_os de,·e ser P'!rº• po~cm ser aprecia.dos diffe-

T
• rentemente, e serao essas questoes que eu quero examinar com

vosco. 
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O \'Osso salario é necessariamente limitado ao sen•iço presta
do por \'OS, isto é, ao "alor ajuntado pelo \'Osso trabalho à mate
ria prima. Se um par d~ sapatos se vende por 8 francos e para 
elle se gastara m 4 francos de couro, o beneficio da fabricoç5o foi 
de 4 francos. Mas o patrão que alugou uma ollicina, um armazem, 
comprou o couro, as ferramenias; arranjou frcguezia, tomou as 
medidas, talhou a pellc, contribuiu para clle como o operario, e 
deve ter a sua parte : feitas as contas, este ultimo juntou apenas 
talvez 2 francos ao valor do couro: o seu sal,1rio não póde exce
der esta somma. 

Os snlo rios variam segundo as profissões. São menos elevados 
para as que exigem sómente força material, porque os trahalhos 
d 'esta. natureza pódcm ser tamh~m executados pelos animacs e 
machinas que trabalham por baixo preço. Um metro cubico de 
terra não tendo valor, transportado por um t rabalhador ou por 
um cavallo, paga-se pela mesma rnxa. Mas este salario, o mais 
rcduzitlo, é ainda, sall"o raras excepçõcs su!Ticiemc para al imen
tar o operario e a sua família d'uma maneira conforme ao meio 
social em que está collocado. 

Os salarios tornam-se mais considera"cis á medida que a pro
&.;são re.:lama mais intclligencia ; então o trabalho do homem não 
póde ser supprido, e os operarios que para clla siío aptos são 
tambem menos numerosos. 

Outras qualidades, quando são requeridas, fazem egualmente 
ele\'ar os salarios; os empregados caixas são largamente retribuí
dos, não por causa do seu trabalho que é manudl, mas da probi
dadc exigida d 'ellcs. 

As p1·ofissões que exigem aprcndisagem são melhor retribuí
das que as outras; o tempo consagrado a aprendei-as é um capi
tal de que se d~vc tirar proveito. 

Os >;1larios ''ariam segundo a profissão é mais ou menos des
agrada\'cl, perigosa, distincta ou desconsiderada, porque é preciso 
alem do trabalho p.1gar o desagrado, o perigo, e até a pouca con
sideraçiio que lhes est:\ ligado. 

O executor da justiça, o carrasco é largamente retribuído; sem 
isso não se encontraria um homem que se quizesse sobrecarregar 
com o horror, affrontar a infamia, ligados a este emprego. 

(Co11ti111ía). 

Secção Associativa 

Côoperatlva PanlOcaçao de Lisboa 
Sob esta denominação é creada pela Companhia de Moagem 

e Panificação a Vapor com sédc na Rua da PalnM n.• 2p, uma 
cooperativa de consumo por proso indeterminado e lucro fixo, 
com o fim de fornecer aos seus associados pão, massas, bolachas 
e bolos no domicilio, em condições economicas. 

1.• A qualidade de Socio é intransmissivel, e o seu fundo indi
,·idual é constituído por um ou mais titulos do capital de dez mil 
réis, que sen·em de garantia ao seu consumo mensal. 

2.• O pagamento do titulo podcr-se-hn cffc~tuar por uma só 
vez ou cm prestações mensacs ou scmanaes. 

3.• O Socio que t iver complctudo o seu fundo individua l pelo 
pa;;amento integral do capital com que subscrever, adquire o di
reito de receber o fornecimento a vale durante o mez e liquidar 
até ao dia 5 do seguinte. 

4.• Ao Socio que pagar em prestações scr-lhe-ha abonado o 
bonus de consumo desde o dia cm que pague a primeira prestação ; 
não terá porém direito a recebei-o senão depois de completado o 
seu fundo individual. 

5.• O Socio que não satisfizer as prestações até 10 dias depois 
do praso estabelecido perderá os seus direitos de Socio e metade 
das prestações com que th·cr entrado. 

ó.• A folta de pagamento por parte do Socio do consumo a 
vale até ao dia 5 de .:ada mez, suspende os seus direitos, que só 
readquire pelo total reembolso. 

7.• O fornecimento a \'ale só é feito até á importancia garan
tida pelo capital indi•idual de cada Socio. 

8.0 O Socio em di,·ida além do praso estabelecido e que pelas 
suas circumstancins niio possa pagar, tem direito á 'liquidação 
immediata do seu capital, mas perde o direito ao bonus da ultima 
liquidação mensal e ao.; lucros sociaes. 

9.• A collecth•idade garante ao Socio a distribuição no domi
cilio, dos seus productos, acceitando e prevenindo immediata
mente qualquer reclt1mação. 

10.• Premio do fundo individual pago na liquidação mcns:1 I :
to % no pão de 5o, 45, zo, 15, 10 e 5 réis. -5 o 0 no pão de 40 
réis. - 10 6 0 nas massas; bolachas e bolos. 

11.• Lucro annual: 
5 °ío do fundo social representado pelo fundo indi .. idual de cada 
So;io l ue não ten~a soffriJo durante o anno qualquer interru· 
pçao nos seus d1re11os. 

Os directores, Ju/io Augustfl Ferrar, éilfa11oe/ Corréa Pinho, .!. 
Jo!io Eduardo Alwends. T 

Secção Economica 

O Imposto de consumo 
As contas do thesouro publico dão successivo decrescimento 

no producto d'este imposto. 
Em artigos redigidos por funccionarios superiores da fazenda, 

publicados em jornacs que mais se distinguem em assumplos eco
nom1cos, hal'emos estrunhndo não se perceber qual a origem do 
fact9. 
. E por_ isso que nó~ e .muitos indivíduos que mais conhecem a 

vida prauca, lhes attributmos os graves erros que nas altas regiões 
se commettcm, quando redigem relatorios e fazem leis em que se 
resolvem assumptos importantes, justamente ao contrario do que 
n rc~lidade dos factos exige. 

E assim que, quando a boa doutrina e regra de economia 
política aconsdha a moderação do impo:>tO, os 11crentes da coisa 
publica, sequiosos de dinheiro, entendem, como excellente remc
dio, o a~gra,amcnto do imposto. 

Por isso, ió dizem as contas do thesouro, que o imposto da 
contribuição rndustrial dim inuiu, e ainda a impensada e mal estu
dada lei ultima da contribuição industrial não veio diminuir o 
numero dos r<specth·os contribuintes! 

O impo~t<? de cons'!mo, p~incipalmcnte, incidindo sobre genc
r<;>s ah~en11~1os, tem s1~0 mu11as vezes accrescentado como expe
diente infolhvcl de receita exacta, conforme os calculos dos sabios 
em orçamentalogia e culpa dos legisladores, porque pouco sn
b7m do que \'ac_ pelo mundo real, e pela sua negijgcncia ou in
d1fferença em nao consultarem ou não qu.ererem aucnder aquel
lcs que mais no caso estão de os guiarem. 

!]: corr~ntc entre os no,sos estadistas que os reditos alfande
sn r!o~ mais produz~m quando o imposto é menor, por exemplo, 
inc1d1ndo sobre an1gos de luxo, e, pelo contrario, quando o im
post? adu~neiro recá~ S?bre generos alimentícios, para ser pro
ducuvo o_ imposto, é ind1spensa~·~1 augmental-o. A nossa opinião 
é contraria; abominamos a fac1htação do consumo da mercado
ria. e~trangeirn como prejudicial a um _paiz como o nosso, que 
mais importa do que exporta, que é mais devedor do que crédor. 
1:amhem nos ~onstrange. a desgraça d<:, para comer\ ter de o pe
dir ao estrangeiro, e, ~uuas v_ezes. ar:usos que.º so <> por~uguez, 
na Europa e nas colomas, podia subm1m~trar. Eis uma razao por
que se trabalha eouco cm Portugal, pois quando faltam os rendi
mentos certos, tao sómente pelo trnbalho •e podem alcancar os 
meios de supprir as principaes necessidades da vida. ' 

Ora a errada direcção dada, desde muitos annos, pelos nossos 
izo,·ernos nos assumptos economicos, arrastaram o paiz a uma 
indu,tria ínfc~ada, a uma agricultura depauperada, e, portanto, a 
um commer~10 e na1·egac;iío relativamente fracos. D'onde resultou 
a situação lastimosa em que o paiz se acha, tendo de pagar a es
!ranhos o e~ccsso da ~a lança commercia l e os enormes juros dos 
111numc~ave1s cmprcsumo~ cootrah1dos durante a longa época em 
que mats se pensou no goso do que no trabalho. 

Pararam os emprestimos; os prestamistas, por fim, receiaram 
o que veio, infelizmente, a realisar-se; de tanta folta de tino admi
nb1.rativo resultaria a q~ébr~ dos com~romissos, niío ~e pagando 
os Juros contratados; daqu i o descred1to, a exponaçao do ouro, 
o papel-moeda, a _paralysaçâo dos negocios, a depreciaç~o ~a pro
priedade, os rcnd1n:ientos reduzidos,_ os O_!denados d1minu1dos, o 
trabalho embaratecido e fr;1co, a em1_graçao dos pobres desespe
rados, e até dos ricos gravemente feridos pela medonha crise. 

Como não havia de d iminuir o consumo do genero alimentí
cio, se diminuiram as boccas, se diminu íram e até faltaram os in
teresses? 

lia fome; a mendicidade cresceu, o numero de suicídios au
gmentou; são factos estes verdadeiros; como causa ainda admi
ração a diminuição do consumo, e, portanto, do seu rendimento 
especial! 

Secção Alegre 

-Como é que tu, rico e elegante, usas umas botas tão estro-
peada~? · 

- E de proposito. Disse-me minha mulher que não sabe com
migo emquanto cu não comprar outras. 

Entre dois sapateiros: 

" . .. 
-Queres tu pôr uma taberna a meios commigo ? 
-Pois 'im. 
- Tu pões o vinho. 
-E tu ? 
-Eu porei a agua. 
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Sec~ão Noticiosa º"' nnn.r c h ios1:H• <l o N o·w -YorJc.- Osjornaes 
Y d'esta cidade dão conta d'um terrivcl ataque fei to pelos anarchis· 

tas contra u importante fabrica de calçados de Somers & C.• 
Trabalhavam n'csta fobrica mais de 2:500 oeerarios, e haverá 

For1nc iro. - Um artista ou fabricante de fôrmas, que co· duas semana,, por causa d'umas questões surgidas entre estes e 
nhece o gosto de Lisboa, e re,ide na provincia, deseja transpor· os fabricantes, qucstôc' em que o augmento dos salarios era o 
tar-se para Lisboa, caso n nossa classe lhe possa proporcionar moti,·o principal, os operarios negaram-se ao trabalho. 
trabalho certo e remuncr.1 dor. A grhe continuou por espaço de sete dias; não cediam nem 

P r c,.;Uhas cou>. o no1n e o n 1o r a.d a .-:>;ão está d'uma nem d'outr.1 parte, e os apuros dos grêvistas chegavam já 
ainda muito vulgarisada a noticia de que já se faz este artigo no a um limite, que não se poderia continuar no mesmo estado por 
Porto. Leia-se o annuncio da fabrica Zeferino de ~loura. muito tempo. 

Corda"' d o Jnv u.li. -Podemos indicar o nome de ;-;·esta situação, grande parte dos opcrarios, Je,·ados rela ne-
uma casa que se imcumbc de manJar vir do e>trangeiro este ar- cessidaJc, ,·oltarnm ao trabalho; então tra,·ou·se uma Jucta deses-
tigo indispensa,·el para o nosso tr.tbalho de coser á mão. perada ent~e os que pu~navam .relo trabalho e os que a todo o 

F o1·11ut...; 081 rnn~oiru.s . -As casas mais principaes transe queriam que a gr ve conttnuassc. 
que importam este arti!IO de Fronça e Allcmanha, são as dos srs. Estal'am as cousas n'este estado, quando, ao anoitecer d'um 
F. Cunha, Jacintho J. Ribeiro e João Ignacio Romão. Leiam.se os domingo, estando quasi 1odos os empregados da fabric~ ausentes, 
seus annuncios na secrão respcciiva. se \'iram, por um momento, jun10 :\ porta principal, cinco sapa-

T tos l'elhos, os quacs ninguem sabia quem ali deixára. 
P ó Dlnn1.narqnoz. - Recommendamos a le itura do Momentos depois, viu-se subitamente um resplendor ~ue sahia 

respectivo annuncio; tem crescido bastnnte a procura e a reputa- d'elles, seguiu·se um tremendo estrondo, e metade do ed1ficio ca-
ção d'esle pô que proJuz ex~ellente iinta preta. hiu dcsmoronudo. 

S h oo a u d Lou.t h c 1· l.iop o r ter. - Recebemos e Os grcvisias tinham feito explodir a dynami te escondida den-
ai;radecemos o envio d'éste jornal n.• 7 do vol. L Vil, fevereiro 15, tro dos sapatos velhos. 
•89.+· Publica-se em New· York, Bosion, Philadelphia e Chicago As perdas na fabrica sffo enormes, e dos \•igias da casa ficaram 
(Est. Unidos da Amcrica). alguns fe ridos e contusos. 

Contém 56 pag. • Fizeram-se muitas investigações, porém sem resulwdo, ainda 
'.l'ru :tn .<.lo nllc u 1í:'lo . -Continúam as negociações para .!. que é certo que os auc1ores s:io os opcrarios grevistas. 

o nosso tratado de commérdo com a Al!emanha. T (E/ Eco de ln Znp nteria, 11.• 462) . 

Af'...~A~'°'~AAA,.0..A~A,0.,,.0-.,,.0../'- ~ 
"'(Y~\))'-1-"v""<Y~~'{/~~~~\./'V''<..!/'\.Y~ "~ 

FABRICA DE CO RT UM ES ESPERANÇA 
DE 

Lo"\..:L:rei:ro., Oen. t e n.o &;:, Coelho 
Offtcinas movidas a vapor e processo electrico 

Ribeira d ' Alcantara - VII.LA POUCA 
LISBOA- Escriptorio-Rua dos Douradores, 41, 43 

MA.ROA HEGXSTADA 

Unicos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingos B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabricação especial de vitellas pretas (imitação do vcau·oiré) 

Vitellas brancas- Couros de todas a s q ualida d es o palies mlud a s 
---·---

Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 
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JACINTHO J. RIBEIR O 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 3 

Pelloria de côr Sortimento colossal 
em todas as qualidades de FORMAS 

para do todos os modelos 
calçado de verão e tamanhos 

' Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
· das prinoipaes fabricas nacionaes e estrangeiras 1 
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~~ ; " ~ · ~ ~~f PE1üCAS Irn 'Lu'sT'R'o ~, 
~ 1 -~ ~ )Oo ~;] Em. 1.ª e a .. ª qui'..li4~4~ ,: 
1-t O a ~ O'uma excellente marca franceza em diversos tamanhos 

~ 
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92, Calle de San Pablo, BARCELONA 
Coostructor de máquinas especlales para la rabrleaclon de calsado 

~ 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas 

Premiado coo medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata eo Paris y Buenos Ayres 

- ·:;;...-"...-c;;-

Ofrece á los fabricantes e zapatcros portuguezcs, toda clase de 
maquinaria la más perfcccionada que se construye en el dia, como 

rica. 6 
Envio de catálogos detalhados segun demanda ~ 

I? acredi ta el haber montado las principales de Espafia y Sud-Ame- ~ 
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ALFREDO CARVALHAL 
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~ DEPOSITO OE MATERIAS PRIMAS ~ 
m 

PARA SAPATEIROS E CORREEIROS m 
DE XI m PELO 

~ RI ~5~?(~P. 8,,;,RA!.,~?.de;,~ . e. A %~ ·: SYS::i:c7~ p:·:i::EGO 
LISBOA . 

A · d f b · d. d d h ·d , e R. Aurea, 268 8 IJl ruges e a ncantes acre 1ta os, e e marcas con ec1 as n est l(J ~-
!Jl mercado 7 l(J ·• T. de Santa Justa, 90 

!M Venda~ por grosso l(J ,,_.,_
0
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Calçado fabricado 



1.6 A Sapn:t a ria. Por"tlli;!"U<'Zft. 

U nico .depositario em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Bclvallcttc Fréres 

em differentes modelos 

~7õÃ~~;~~~~~;:~ 
181, R. Direi;a de Oeir~s, 181 m 

OFFICINA m 

~I 
50 grammas em meio litro de agu1 a ferver produz tinta prela para immediata 

applicação em sola e pclles, tanto pelo lado do carnaz como pela tl<ir. 
Vende se em saquinl1os de papel de :.O grammas a 40 rs. Em 1iorrões de um kilo 

~ para mais se faz abatimento. 

DE XI 
Sapatos de trança XI 

~ 
Preços por duzia sem descon- XI 

to para mulher n. 0
' 1 a 5, 4~020 XJ 

réis, para homem n.°' 6 a 11, XJ 
4-1'800 réis. 111 

~ 1 Agente~ em Portugal - GOMES & FIL HOS 

: 10 LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, 192 ~ 
cv•vVV'v'Vv'V' ... ,.'V'v-•vvvv'"l7'YV~~cn~~0 

11 nJ 
1112.52.525252.52.52.52.52.52.52525111 . 

-~X-~0<)000<000~~~~~ 

Rua de Montebello - T. do Campo 24 de Agosto 8 
~~ PORTO ~>- --

Fornecedor das principaes sapatarias do Porto e Lisboa. - Vendas por grosso e miudo , ~ 

" Elasticos para calçado em todas as côres, qualidades e alturas. 
Especialidade em prezilhas para calçado e correarias. - Cordões preto'\ e de côr para botas e 

sapatos. - Fitas e galões de seda para todas as applicações. 
Unico no paiz que fabric.a prezilhas com o nome e morada. 

PREÇOS R ESU::rY.I:IDOS 12 

REDACÇÂO E ADM11<1sTRAÇÂO - Rua dos Corrcciros, z 11, 1.• (vulgo t ravessa da Palha) 
Eo1TOR - José Garcia de Lima. 

Typ. <lo Co111mercio de Portugal- Rua !vens, 35 a 41. 


